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lis ELEIEDES DE una

.A proxima eleição municipal

continua a ser o assumpto domi-

nante. Ainda não está marcado o

dia em que se deve realisar. Não

obstante, os jornaes não tratam

rl'outra coisa. Tudo se apresta

para o combater.

flontcm reuniu-se a commissão

executiva do partido progressis-

ta. Todos os politicos aguarda-

Vam com impaciencía as resolu-

ções tomadas, que devem influir

alguma coisa no resultado final.

Proclama-se a abstenção? Deixa-

se aos membros d'esse partido a

- liberdade de procederem como

, quizerem? Resolve-se votar a lis-

ta mouarcliica, salvaguardadas

as differences d'opiniõcs sobre a

ultima reforma?

E' o que se lia de saber hoje.

. Seja como for, os republicanos

devem vencer a eleição. Se tal

não succeder, se apenas conse-

guirem' entrar pelas minorias, é

porqneo seu desprestigío é com-

pleto. Depois das grandes difficul-

dades com que a monarchia tem

luctado, do desgosto do paiz pela

marcha dos negocios pnblicos,des-

_ gosto que se reflecte em Lisboa

mais do que em outra qualquer

parte, depois da irritação dos lo-

jistas da capital contrao que cha-

mam-desleixo do governo na

' aplanação da crise economica,

depois do attentado 'commettido

¡ contra as franquias municipaes

com a ultima reforma, a derrota

dos republicanos será a affirma-

ção eloquente dc que 0 povo de

Lisboa, o mais democrata do paiz,

cs considera tacs como os mo-

narchicos, não esperando d'elles

coisa alguma. A licção do facto

terá essa. Lioção do conscquen-

cias importantes para a vida fu-

tura da politica democratica.

Entretanto, outra vez o dize-

mos, os republicanOs devem ven-

ccr, a não darem novas provas

de inopcia e de ínsensatez. Se a

- lista fôr composla dos nomes

.que pertence 'am as ultimas mi-

norias republicanos, isto é, d'a-

' uelles que sanccionaram muitas

das irregularidades da maioria,

l
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;L Tive a resposta da minha. me-

'pioriau Era d'um senhor Manouri,

,nem favoravel, nem desfavornvel.

;Antes de se pronunciar sobre o.

Jegocio, pedia-me muitos esclare-

bimentoe, que eu não podia dar

;em faller com elle.

, Revelei-me, pois, e convidei o

;penhor Manouri a ir a Longchamp.

Estes senhores difñcilmepte sa-

bem; entretanto, elle veio. Conver-

muito e resolvemos arran-

ja¡- uma correspondencia. segura,

@ele qual eu saberia as suas per-

gunta e elle as minhas respos-

' I

que se envolveram com esta em

immoralidades e accordos, have-

rá muito quem deixe de a votar,

d'entro os proprios republicanos.

Se a lista fôr composta, como é

provavel, d'uma maioria de gar-

cías, d'nquelles que teem a res-

ponsabilidade da politica de es-

candalos que deu seis empregos

a familia Pinto, gratificações ex-

t'aordinarias ao sr. Santos Vie-

gas, que fez coisas do diabo com

Terenas, Anselmos.

Silva, casaquinhas, (lecilios e ou-

tros, claro e que o grande grupo

dos que não teem politica e vo-

tam pelos que julgam mais di-

gnos e capazes. negam d'esta vez

aos republicanos o apoio que lhes

teem dado n'outras muitas. Não

é preciso que a lista seja compos-

ta dos mesmos que receberam

nichos. Basta que seja composta

dos cai-religionm-ios, dos amigos,

dos padrinhos, dos que Os de-

fundem.

Se na lista entrarem nomes de

individuos conhecidos como uns

pobres atetas, boas pessoas mas

sem ca eça para saberem o que

é bom ou o que é mau, o ele-

mento iutelligente, que é impor-

tante em Lisboa, nega-lhes os vo-

tos. E assim por deante.

Não se fiem na adhesão do sr.

Fuschini, nem da Liga. A Liga

está em baixo. Tem perdido mui-

tos elementos importantes. E o

sr. Fuscliíni é um elemento de

fraqueZa. não é um elemento de

força. Nom monarchicos nem re-

publicanos se podem esquecer de

que s. ex.“ ainda n'outro dia dis-

se no parlamento que,embora ti-

vesse a republica na mão, a não

deixaria sahir e que n'este paiz

só o rei é que tinha força. Não

foi lia muitos annos que s. ex.n o

disse. Fui ha oito mezes. De ma-

neira que nem os republicanos

sinceros, nem os homens que

põem a seriedade e a coherencia

acima de tudo, votarão em s. ex.“

Em s. ex!, que é um homem de

valor, mas quo tem a 'responsa-

bilidade dos grandes desperdicios

da voreação transacta c que, prin-

cipalmente, ninguem sabe quan-

do o tem pelos pés nem quando

o tem pela cabeça.

Ora pensem os republicanos

n'estas coisas, organisem a lista

com muito cuidado e o triumpho

será certo. Pelo menos deve-o

ser. Se o não é, como muita gen-

Emproguei do meu lado todo o

tempo, que elle diese sor preciso

para. pôr n caminho o meu nego-

cio, em dispôr os espiritos, em in-

teressal-os na minha, sorte e em

adquirir protecções.

Contei a minha. vida., reveloi

a minha conducta no primeiro

convento em quo estive, o que

sofi'ri om casa de mous paes, as

barbaridades que me fizeram_noe

couveutOs, a. minha. reclamação em

Santa María, a minha residencia

em Longchainp, o que me custou

a acceitar o habito, a, minha. pro-

fissão o a crueldade com que me

trataram depois.

Laetimaram-me, offereceram-me

auxilio: reservei a boa. vontade que

me_ testemunhavam para uma. oc-

casião* em que me fosse precisa,

mas não me expliquei mais. Nada

trauspirava na casa; tinha obtido de

Roma licença para reclamar con-

tra os meus votos; e acção ia. pois

ser intentada, sem que ninguem
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te diz, decididamente os erros

commettidos pelo partido teem-o

posto em maré baixa.

C, quem sabe“? talvez que uma

derrota seja mais productiva e

benefica do que o triumpho. Tal-

vez que os republicanos apren-

dam a ter mais juízo para o fu-

turo.

--_+_-

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL

LÔ-se na Provincia:

uReferindo-se ao facto de prose-

guirem activamente os trabalhos

da exposição industrial no Porto,

diz o nosso collega o Dia que pó-

de desde já contar-se com um

exito brilhante. Grande numero

de productores de todos os pon-

tos do paiz expressaram-se a to-

mar parte no certamen, o as re-

quisições de espaço succedem-se

dia a dia carla vez mais instantes.

0 regulamento e o programma

da exposição, correspondem per-

feitamente ao caracter modesto,

mas util e pratico, que teve em

vista dar-se ao empiehendimen-

to. Não haverá jurys qualificado-

res nem recom pensas. Mas, agru-

padas Convenicntemente as difl'e-

rentes classes em que o program-

ma subdividiu as industrias, con-

signar-se-hão cm relatorios espe-

ciaes_ os resultados mais notaveis

da analyse confiada a pessoas cs-

pecialmente idoneas, e a esses

trabalhos se irão buscar os ele-

mentos mais seguros para uma

memoria geral, em que .se hão

expôr as reclamações ou indica-

ções dos expositores a respeito

das suas industrias. E, por esta

forma, se prestará um auxilio im-

portanto ao govurno e aos legis-

ladores, habilitaudo-os a proce-

der com segurança na reforma-

ção do regimeu pauta¡ vigente.

Muita gente pensa que a situa-

ção especial das nossas industrias

se encontra já sufficientemente

estudada, e que se torna sobre-

mmlo facil protegel-as com pro-

voito e equidade. JC' uma suppo-

siçào crronea resultante do im-

perfeito e incompleto conheci-

mento da questão, por ventura a

mais complicada e grave de quan-

tas um governo se pódc occupar,

quando queira respeitar todos os

interesses legítimos e assentar

 

suspeitasso d'iSSO. Por conseguinte

imagine a surpreza de. minha su-

periora, quando se lhe apresentou,

com o nomo (lc irmã Maria. Suzan-

na Simonin, um protesto contra os

seus votes no qual pedia para dei-

xar o habito de religiosa, para. sa-

hir do convento e dispôr de si co-

mo entendesse conveniente.

Eu já. tinha previsto que encon-

traria muitas opposíções; a. das leis,

a. do convento, o. dos mens cunha-

dos e irmãs assustados. Estavam

do posse de toda. a. fortuna da fa-

milia; e, livre eu, poderia reclamar

consideraveis indemnisacões.

Escrevi ás minhas irmãs; sup-

pliquei-lhes que não levantassem

nenhuma opposição á. minha sabi-

da do convento. Appellei para a

consciencia d'ellas sobre a liber-

dade ou não liberdade dos meus vo-

tos, propuz-llios a. desistencia por

um acto publico, de todas as mi-

nhas pretenções â herança pqu mor-

te de meu pac ou de minha mãe.

.......a ..cn . . ...-›.__

,so-mu ella, quer deixar-nos'.

.a.

em bases duradouras a reconsti-n transformada em uma estação es-

tuição economica do paiz. Em

nusso entender, a eXposição do

Porto, longe de ser uma super-

fluidadc, realisada com a feição

pratica que se lhe deu, corres-

pondo a uma verdadeira necessi-

iladc. Foi sobre a exposição de

Paris que a França procedeu a

sua reforma autal. Nós bem co-

nhecemos a istancia incommen-

suravel, a que, pelas suas respe-

ctivas grandezas, ficam separa-

dos os dois emprehendimentos.

Mas, si parva lícct compensa-c ma-

gna, a testa do Palacio de Crys-

tal sera, para as deliberações do

nosso parlamento, o mesmo es-

tímulo e o mesmo incentivo, que,

para os corpos legisladores fran-

cezes, foi essa grandiosa revista

em que desfilaram todas as for-

ças da milícia trabalhadora do

mundo.1›

O

Il t

Consta-nos que alguns com-

merciantes d'esta cidade concor-

rerão á exposição.

Entre esses expositores. deve

figurar a acreditada casa Gamel-

las ó: Filho, com os seus afama-

dos productos de confeitaria e

peixe de escabeche.

_._____._____

Reforma dos serviços

agrícolas

A folha official publicou ante-

hontem, acompanhada do respe-

ctivo relatorio, a reforma dos ser-

viços agrícolas, que o sr. minis-

tro das obras publicas considera

o complemento indispensavel da

reforma do ensino agricola, recon-

temente promulgada.

Haverá no continente do reino

tres estações chimicooagricolas,

com as suas sedes uma em Lis-

boa, outra no Porto e a terceira

em Evora. Cada uma d'estas es-

tações Comprehenderà: nm labo-

ratorio chimico-agricola; um cam-

po experimental para ensaios do

adubos e culturas; um muzcu de

productos agrícolas, solos, sul)-

solos, rochas, adubos, cartas e

outros objectos de interesse agri-

cola; um deposito de instrumen-

tos e outros utensílios do campo

experimental: A estação chimico-

agricola da segunda região será

Mostrei-lhes que o meu modo de

proceder não tinha em vista. ne-

nhuma. tentativa de interesse nem

de paixão. Não me illudía, porém,

com os seus sentimentos; este acto

que lhes propunha, feito emquanto

eu estivesse no convento, era nullo,

e era. incerto para elias se eu o ra-

tificaria quando estivesse em liber-

dade. E convinha-lhes porventura.

acceitar as minhas propostas? Dei-

xariam ellas uma. irmã. sem aeylo e

sem fortuna? Gosariam de toda a.

fortuna.? O que diria o mundo? Se

ella. nos vier pedir pão, poderemos

recusal-o? E se quizer casar, que

qualidade de homem escolherá? E

se tiver filhos ?. . . E' necessario

contrariar com todas as nossas for-

ças esta perigosa tentativa.. .. Eis

o que ellas disseram e o que fizeram.

Logo que a superiora recebeu o

pedido judicial, correu para. a. _xm-

nha. cells..

-O quê, irmã Santa. Suzauua,dis-

›

 

pecial de sericicultura que com.

prehenderá uma sirgaría, ou edi-

ficio destinado à creação do bi-

cho da seda e a producção do seu

casulo e semente. um amoreiral,

destinado á producção da folha

necessaria para a creação do sir-

go e um víreiro de amoreiras,

destinado à producção de plantas

para vender aos sericicultorcs.

São extinctas as outras estações

chimico-agrícolas, e mantida a

estação ampclo-phyloXerica do

norte, na sede da 3.“ região agro-

uomica.

Alem do viveiro d'esta estação,

e dos que fazem parte das outras

estações am ¡mlo-phyloxçricas que

funccionam junto ás escolas ele-

mentores de viticultura o das es-

colas de agricultura pratica, ha-

verá mais quatro viveiros de vi-

deiras ammicanas, um no Porto,

outro em Mafra, o terceiro no fli-

batejo e o quarto em Evora, que

serão destinados á producção de

bacellos e barbados de videiras

americanas e seus hybridos, cu-

jas plantas serão vendidas por

preços modicos. Junto de cada

um d'estes vireiros poderá exis-

tir uma secção ampelographica,

servindo elles tambem para o en-

sino pratico dos individuos que

deSejem instruir~se na cultura e

enxertia das videiras americanas.

Os depositos de sulphureto de

carbonío, para a venda d'este in-

sectic'ada aos lavradores, serão es-

tabelecidos nas escolas raticas

de agricultura, nas estaç( es chi-

mico-agrícolas e ampelo-phyloxe-

ricas e nos VÍVeÍl'OS do estado,

Sendo extinctos os actuaes depo-

sitos, que não se encontrem n'es-

tas condições. São egnalmente

extinctos cs postos de demons-

tração de videiras americanas.

E' estabelecido o quadro lixo

do pessoal, que só poderá se' al-

terado por leí especial, e marca-

das as suas attribuições e venci-

mentos.

Para o serviço da inspecção O

paiz continuará dividido em duas

circumscripções agrícolas. Em

cada região agronomica haverá

um agronomo chefe, podendo lia-

ver para o auxiliar agronomos su-

balternos tirados do quadro. As

estações chimico-agricolas e a

estação ampelo-phyloxvrica do

norte serão dirigidas pelos agro-

nomos chefes das respectiVas re-

M

-Sim, minha senhora..

_Quer appelar dos seus votos?

-Sim, minha senhr re.

_Não os proferiu livremente?

-Nâo, minha. senhora.

-Quem a obrigou?

_Toda a. gente.

-Seu poe?

-Sim, meu pae.

_Sua mãe?

-Sim, minha mão.

-E porque não reclamou ao pó

dos altares?

-Estava tiio fóra de mim que

nem me lembro de ahi ter estado.

-Atrove-se a. faller assim?

-Digo a verdade.

-0 quê? não ouviu o padre per-

guntar-lhe t-Irm'â. Santa Suzanne:

Simoniu, promette a. Deus, obe-

diencia castidade e pobreza?

(Conti-n da.)
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_ competencia, vinte l'egrtttes agri- particular_ quc garantirá ao go- passara a noite, encontrou-0 mor- lla ruas e praças, algumas das ral, nào foi muito inferior a do

'n ,v curas_ Serão cansei'lens dos \'urno a exploração, em boas con- to. Domingos Soares quebrava o › qnaes estão obstruidas pelas rui- anno paesudo, porque so alguns

Mid¡ antunes chimicos analystas run- (lições tPi'lnlicaS, dos _talhões em echt'l'adOl', e com um fragmento nas. proprietarios tiveram mais, ou-

,',~;, tract-.idos no estrangeiro. tres pa- que haja_ de se oxtralnr a gemma d'elle déi-a um golpe profundo no '-_4'_* tros houve que tiveram muito

!4,12. as esltaçtoes clltlm'lgtfàt-qgl'l?1)qu, o, olunnls economic? aproveitn- postatoço, de que lhe resultou a. Contra o lrlo menos.

.lt " e due ,ra a o ar . .a l HS!, i 9- meu o ias arvores oru as e o mor e. .r J . A |13|' - a ' '

“M" ' croto. (ls rest-amantes sei-ão'dis- aprowitamento, com vantagem ,,, Agora que esta chegando o pe- v¡,um,.,,,lgniílilniiiii?atloliiiilipiii
riodo dos frios, convidamos os

- _- _ os ne sn'am os'r u - -~ i A
. . . - . . . -

pinsados find q J s M pain o estado e pala a einpieza O cadaver chegou liontom de "mms ¡9,me a vmware“, O as_ nao deve se¡ melhoi, porque lul-
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› PBCUVOS contlactosdlnb ("todos do mllfll'lfl da fabrica c do mate- manha a esta. cidade e fm depost- ,,,behuqnwnm do ,msm .,,,,¡ ,O lou 0 sol para sazonal' bem a

-" - t'e* u o Prarios \ratio-os --| Hu x - 1 ' - 1. 1 -1' q . -_ ' ~ i $- .

F, mes l s o p, n l _1 - . im H( e e latente. ta( o no Jamgf) ta tem¡ ia comes. J,,m,,,,m [narram Mm.““g um, uva, que se conhecia ser pouco

, ' t'ulo. no estr'm ciro, se- g _u _ ' - J , -* _ __ V _ _' I ,-i A . _

t cont¡ ac r s e lt Us senao-3 florestaes seiao Consta nos que no testamento, ,,,,,,,,,,,.,0 ,,ubhcánms “0,6 ,,0 m_ doce.

PourmÃo.--(Jonolnin-so a on-

cuhação dos mostos, SPl'lliU a pro-

rluoçño n'osle concelho menos

um torço do anno passado', o o

preço geral das u 'as rngnlon por

.'-lüll :i 3:21) réis por cada 15 kilos

pesados na propriedade (lo ven-

(lcdot'.

w_-

llocd :I cm cobre

deixou consignada. a verba. de 30

contos de réis para. varias casas

de beueticeucia.

_.__-.-----
_

0 papa cm acção

Segundo diz L1: Math!, ?alla-se

como de assumpto quo lia do pro-

duzir grande ruido na imprensa.,

da proxima. publicação de todos os

documentos, bullns, decretos o ins-

descnqienhad os pelo seguinte pcs-

soal: um inspector, dois sylvi-

cultoros ('.ltPfi-N, quatro sylvicul-

toras subalternos, cinco regentes

florestaos de *1.* claSsc_ oito re-

gentes floreslaos de 2.“ classe,

doze mestres florestaes, vinte

guardas de i.“ classo, vinte e

quatro guardas do. 2.“ classie, qua-

renta e oito guardas de 3.“ classe

. rão conservados os que forem

t julgados absolutamente indispen-

saveis para as especialidades cul-

turaes e de fabrico mais impor-

I tantos nas regiões agronomicas,

i sendo dispensados os vez-'tantos

logo que teri'ninem os respecti-

vos contractos.

l E' estabelo-cidn a organisação

* do muzen agricola e florestal, seu

gar respectivo.

tl sr. Martins e um moço sério,

que tom alem d'essa qualidade

os seus creditos firmados como

um artista correcto.

*-

0 sr. Antonio Ribeiro, do flar-

voeiro. escreve ao seu amigo Mar-

ques \'lllar, dizendo-lhe:

 

V i_ l pessoal e respectivas attribuiçñes,

a organisaçào dos serviços da car-

ta agricola, seu pessoal e vonci-

mentos, e a organisaçao do con-

selho superior de agricultura, que

é conservado junto do ministerio

das obras publicas, com as attri-

buições o prerogativas que lho

são inherentes pela legislação vi-

gente.
_

A reforma trata em seguida da

organisação dos Serviços pecua-

rios, que são divididos em zoote-

chnicos e sanilarios. Os serviços

Zootechnicos teem por lim o apor-

feiçoameuto das :species pecua-

rias. segundo as suas aptidões

utilisaveis, e o desenvolvimento

das industrias que as exploram.

Os serviços sanitarios teem por

fim a conservação da saude dos

gados e o melhoramento das con-

dições liygienicas e de salubrida-

do pecnaria do pair. pelos meios

preventivos e de combate das dit'-

Iereutes zoonoses, mormente das

cantagiosas.

Os serviços zooteclinicos serão

subordinados a divisão adminis-

trativa por districtos, havendo

para elles: uma caudelaria, des-.

tinada á crcação do reprodncto-

res selectos da especie cavallar

adequados às condições do paiz,

o devendo servir tambem do de-

posito hippico central', os postos

hippicos de cobriçào, que na epo-

ca apropriada serão abertos em

diversos pontos dos districtos ad-

ministrativos do reino; os postos

de cobrição para outras especies

pecuarias, e qnaesquer outros es-

tabelecimentos especiaes que o

governo institua nos termos do

capitulo IX do decreto de 3 de

janeiro de 1889. A caudelaria se-

ra a actual caudelaria nacional

do sul, que passará a denominar-

se simplesmente caudelaria na-

.cional.

Os serviços sanitarios serão su-

bordinados à divisão administra-

tiva por districtos; é mantida a

junta consultiva de saude pecua-

ria; são supprimidos os monito-

res pecuarios regionaes, sendo,

porém, conservados dois, com a

denominação de auxiliares prati-

cos, para servirem um ás ordens

do inspector dos serviços pecua-

rios e outro as ordens dos inten-

dentes da sanidade pecuaria de

Lisboa, e continua em vigor o re-

gulamento geral de saude pecua-

ria, decretado em 7 de fevereiro

de 1889, em todas as suas dispo-

sições restantes.

Haverá para os serviços pecua-

rios e para o hospital veterinario

de Lisboa vinte e seis veterina-

rios, além do inspector que ac-

tualmente existe. Em cada um

dos districtos administrativos,

excepto no de Lisboa, servirá em

commissão um veterinario, que

tera residencia official na sede

e um vivcii'ista.

Aos actuaes empregados que,

por virtude das reformas dc scr-

viço decretadas pelo ministerio

das obras publicas, commercio e

industria, no uso da auctorisaçào

con crida no governo pela carta

de lui de 30 dejuuhode 189!, sof-

frerem alteração nos seus venci-

mentos de Cutliegoria, fixados por

lei anterior, serão garantidos, pa-

ra os efleitos da aposentação e

do monte-pio official, os seus an-

tigos direitos pela totalidade dos

vencimentos de cathegoria que

percebiam, cm quanto nào mu-

darem dc situação.
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(”A estação central do Colo

A camara municipal d'estc con-

celho mandou imprimir e distri-

buir profusameute, em folheto,

todos os documentos relativos ao

estabelecimento dc uma estação

central de caminho de ferro e

mercado municipal, -- assumpto

que opportunamente tratamos

n'este jornal.

Agradecemos o exemplar que

nos foi offerecido.

_-.-_--~

.aos contribuintes

Foram eXpodidos avisos aos con-

buintes de renda de casa, de que

o cofre se achará. aberto, para a.

cobrança. dlaquella contribuição,

desde 1 do corrente até 1 do de-

zembro.

__--.-_-

0 sr. governador civil d'este

districto mandou resar uma mis-

sa na egreja da Misericordia em

acção de graças pelas melhoras

do sr. Lopo Vaz.

Assistiu pouca gente, E não

faltou o Preguiça a tomar nota

dos assistentes, nota que trans-

mittiu ao Pati-unha, que a espe-

rava no seu gabinete.

E' tudo gente para morrer no

candieiro, quando vier a repu-

blica.

____.-__--

Falta de prata

E' cada vez mais sensível a fal-

ta de numerario de prata, na cir-

culação.

Os lavradores ainda mostram

relnctancia em acceitar papel;

prata que recebam vao logo para

o fundo da arca, donde é com

grande sacrilicio que a tiram, ou

para a vender.

E eis porque ella escasseia na

circulação.

___..___-_

Estado da barra

   

   

  

   

  

  

   

lrucçües relativas à eleição do pa-

pa e que, até liojo, teem permane-

cido completamente desconhecidos

para o publico.

o juramento dos cai-donos do coope-

rar para a. restauração do poder

temporal, occnsiounriio grandes pro-

testos por parte da imprensa. ita-

iiana.

escreveu ao auctor diestn publica-

Ção a fim de que sejam supprimi-

dos ao menos certos pormenores;

no entanto, teme-se que o escan-

dnlo tomo extraordinarias propor-

ções.

 

Alguns documentos, taes como

Diz-ae que o num-.io em Vienna.

_____.-_-
-

Falleolments

Fiuou-se, no Porto, depois de

uma prolongada enfermidade, 0

pao do distinclo engenheiro, 0

sr. .las-'é Maria de Mello do Mattos.

A este cavalheiro enviamos o

nosso cartão de pezzime.

*C

AESAIITO

Conta Antonio Maria Marques

Villar o caso cstnpendo do ter

sido assaltado na estrada do ca-

minho de ferro, ás 7 horas da

noite de quinta-feira, quando se

dirigia à estação. '

Diz Marques:

(Travou-se renhida lncta entre

ambos e, n'um momento asado,

o sr. Marques Villar apresentou

no seu contendor uma valente

bengalada, na canoa (lo nariz, que

o deixou momentaneamente ce-

go. Aproveitando-se deste ense-

jo, despenhou-o por a enorme ri-

banceira, que lhe ficava aos pes,

seguindo o seu caminho»

Averiguado o caso, parece que

foi uma alma do outro mundo que

appareceu ao Antonio Maria.

A alma do outro mundo d'um

lado e a sombra do Villar do ou-

tro é que fizeram surgir a scena

da ribanceira e da canna do na-

riz.
M_-

TEMI'o

A atmosphera continua velada

de nuvens, que ameaçam mais

chuva.

______+-__-

lllnmlnação pn lilica

Ha dias que os caudieiros da

illuminação publica allumiam

quasi nada.

A luz é detestaVel., muitissimo

inferior á do petroleo, e ainda me-

nos clara do que a do azeite.

Os particulares tam bem se quei-

xam, e alguns resolveram entre-

gar o contador se isto continuar.

No interesse da propria com-

panhia c conveniente que o sr.

Ocstadoda nossa barraéactual- 'directOr olhe com attenção para

esta irregularidade.

  

 

    

 

    

 

   

 

   

 

  

  

 

87 annos do idade, o veterano Do-

mingos Lopes, quo fizera as cam-

panhas da, liberdade, @migrando

em 1828

são fiel, para, a Inglaterra, a de-

pois para a ilha. Terceira, d'onde

  

 

itíom que então o Novo Mensa-

get'ro vem outra vez cheio d'inso-

lcncias contra os Successos? Mas

que lhe PHI'GCH? insultar assim

um periodico, o o periodico mais

religioso que sc publica n'esta

infeliz nação ? l. . .n

Infeliz nação, apoiadol Sempre

é uma nação onde vcgetam os

Marques Villares,

Oliveiras do (larvociro e os arcy-

prestes de Villa Verdel

os Autonios

_+~a---_

Morte «le um veterano

Falleceu na Villa. da. Feira, com

pela. Galliza. com a. divi-

v1era desembarcar no Mindello.

__.-__-._-__-

Abllmlancla de sardinha

A pesca na ultima segunda-feira

foi abundante em todos as costas

do nosso littoral.

Na Torreira houve lanços de

127005000 reis.

Anteriormente, algumas redes

d'esta praia. arrastarem sardinha

no valor de 9006000 e 1:0005000

réis.

N'um dos ultimos dios só uma

companha, da Torreira. poscou sar-

dinha na importancia. de cerca de

4200015000 réis.

-_---.----

\'INDIIIAN

OLIVEIRA DE Anuais-Termi-

naram as Vindimas n'esto conce-

lho. A quantidade, em geral, foi

superior à do anno passado; a

qualidade tambem é boa, e me-

lhor seria se a uva não fosse pre-

judicada com as ultimas chuvas.

(I vinho novo, á bica do lagar,

tem regulado o preço de 500 a

700 réis o antigo almude (24.60).

VIZEU.-Foi maior do que a cal-

culada a producção de vinho n'es-

ta região. Devido ao desonvolvi-

mento que as :uvas tomaram no

mez de setembro, muitos lavra-

dores tiveram tauto como 0 anuo

passado.

Tambem se espera que a qua-

lidade seja boa, porque a uva clie-

gou a um perfeito estado de ma-

turação.

GUiMARÃi-:s-E' grande a abun-

dancia de vinhos n'este concelho,

muitos proprietarios veem-se em

difficuldades pela falta de vasi-

lbame. Esperam-se agentes fran-

cezes que veem comprar vinho

para o seu paiz.

LAMEUO.-A colheita do vinho

não é inferior á do anno passado.

São bastante favoraveis as no-

ticias do concelho de Soure ácer-

ca da prodncçào do vinho, a qual

foi muito avuItatim-chegando al-

  

   

  
  

 

  

  

flliegaram a .-\vciro alguns rai-

xotes com a nova moeda de co-

bre, a qual Ja entrou em circula-

ção.

_+_..

Dizem-nos quo as sementoiras

do penisco, nas dunas (lc .la-

cmlho e da Gafanha, estão muito

proinettcdorns.

Como se sabe, estas plantações

foram ordenadas pelo governo e

dirigidas pelo nosso rontcrraneo

sr. Egberto de Mesquita, sylvi-

cultor florestal d'esta rin-umscri-

pção, a

pelo disvcllo com (que tem cura-

do d'eetas plantações.

quem cabem louvores

 

ü**-

Agltação na Irlanda

Londres, 98.--NOÍ'Í0lafl recebi-

das de Dublin¡ dizem que na. noite

de '27 foi atirada. uma bomba de

dynamite ás officiuas do jornal A.

Imprensa Nacional.

Não houve desgraças pesooaea,

mas os estragos matcriaes foram

importantes. Alguns predios con-

tiguos softreram muito.

Ignora-so quem soja o auctor

d'esse barbaro atteutado. _

De Cork dizem que tendo os de-

putados antiparnellislas Dillon e

O'Brien assistido a uma. reunião

dos seus correligionurios, á. sabido

foram acompanhados por grande

numero d'estes, que se encontra.-

ram com um forte bando de par-

nellistas, vindo os dois grupos às

mãos e travando-se verdadeira. ba-

talba.

A policia interveio para. separar

os contendores.

Grande numero de feridos do

parte a parte. Na cidade reina mui-

ta. exaltação, e receia-sa que se re-

novem as deploraveis desordens

de outros tempos.

--,_*__
__

lili l'tllElllA

José Joaquim Gonçalves de Oli-

voir-a, arcyprvste de Villa Verde,

declara nas folhas, que os Suo-

cessos, de Aveiro, é na opinião de

todos a folha mais prestimosa do

paiz.

U arcypreste e o Marques Vil-

lar andam ha muito tempo a fa-

zm' falta ao Leiria, que traz os

burros estatados.

_+-á

Em Villa Franca, no local ondo

estava 0 velho polourinho, vas

sei collornda a estatua do grande

Affonso de Albuquerque, nasci-

do na quinta do Pal'aizo, proximo

(Paquella villa.

_4-_-

Andlenclas gel-aco

As audiencias gomes n'esta co-

marca nào poderam ter principio

ante-homem, como estava annun-

ciado, por haver adoecido o não

mente muito lisongeiro. 0 grande

volume d'agua que o Vouga ago-

ra traz det¡ch as restingas que

existiam no canal.

--__-_*
_-_-

Domingos José Soares

Este capitalista que no domingo

tentou contra a existencia, em Lis-

boa, como notíciámon, fallcceu na

manhã. de quinta-feira..

O suicida deixou testamento.

Dizem que no caminho para o

hospital, dissera. ao policia. que o

acompanhava. no tram:

-Faça-me o favor do matar~mcl

gumas vinhas a cgualar em pro-

dnrção á. colheita do anno de

4888.

Ha fundadas esperanças de ser

muito boa a qualidade do vinho.

Ja se tem vendido algum vinho

em mosto nos balseiros a 32 reis

o litro.

AL.VEt\CA.-A producção do vi-

nho é menor do que a do anuo

passado, mas a sua qualidade e

muito superior.

Espera-se que o seu preco at-

tinja a '16000 réis o almude,

VALENÇA. -As vindimas pode

que devia entrar n'esse dia em

julgamento.

U réo é accusado de depoimen-

to talso; chama-se Filippe Valeu.

te da Silva, d'Angeja, sendo adv

gado o sr. dr. Fonseca.

No dia 6 de Novembro tem l

gar o julgamento de Francisc

de Pinho Vinagre e seu filho Fi

mino de Pinho Vinagre, d'Avciro

accusados de oftensas corporaes

E' advogado o sr. dr. Fonseca.

Eram só estes os julgamento

designados para este semestre.

.--a

do districto, e no districto de

Lisboa o serviço será feito, alter-

nadamente, pelos intendentes da

' sanidade pecuaria.

l' E' conservada a escola pratica

de tratadores.

'1 Por ultimo a reforma reorgani-

sa os serviços florestaes, que são

divididos tambem em dois gru-

pos: 1.° ordenamento e explora-

ção das mattas do estado; 2.° re-

vestimento de montanhas, torre-

nos incultos e fixação de dunas

pela arborisaçâo.

A fabrica de resinagcm será

_._+_
-

Uma cldadc (lc cavernas

Refere o Standard que a'aba

de descobrir-se na Asia Central

russa os restos de uma cidade

importante, que era composta in-

teiramente de cavernas abertas

na rocha. Esta cidade estava si-

tuada na margem direita do Amou-

Daria (Oxus). nas proximidades

da cidade de Korki. A cidade sub-

terranea parece, a julgar pelas

inscv-ipcõcs, moedas. etc., alli en-

contradas, ter existido uo 2.** se-

.
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PARA HOMEM lr) CREANÇA

Mamadeiras. Borracl'ms. Suspen-

sorios, Perfumarias

nabouetes muito baratos

a 40, 50, 12!), 140

_ Só na lermacia Central, de

Francisco da Luz 8:. Filho.

.-1 Vl'llll”

Emulsão de Scott

Vianna do Castello, 16 de Maio dc 1886.

l Penafiel, 19 de Maio de 1836.

Na minha clinica tenho rei-,citado mui-

tas vezes a preparação Emulsão de Scot-

ds oleo de timido do hncnlhun com hy-

pophosphitos de cal e soda, e sempre

tem dado bom resultado na escrophulo-

se, no rachitismo, c em tolo; os eua-

dos pathologicos em que é preciso le-

vantar a: força: do organismo fraco o

empobrecido. Alf-,in d'is-io, todos os

| doentes tomam esta preparação sem

grand.) repuunuucin e ditliculdndc o que

á não acontece com o olco de ligado (lo

› calhas.

' Abilio A. Freitas,

- Medico-Cirurgião pela Escola Medico-

* “Ciruruica rlo Porto, Fncultntivo Muni-

cipal e do llospicio dc l'cuailcl, etc.

  

\'ergonhoso

O “Economista ançnis,, pu-

blicou ha. dias um artigo sobre o

- nosso credito, em que se lêem os

, seguintes periodos:
l

T “Se forem impostos sacrificios

1 nos portadores do fundo portuguez,

, é justo que olles recebam como

lj compensação uma nova garantia,

| que póde consistir na consignação

l em seu proveito d'uma determina-

¡ da cathegoria de rendimentos, o

j das alfandeges, por exemplo.

“O rendimento das alfandegas

l seria n'este caso administrado por

uma commissão composta de fran-

oezos, inglezes e sllemães, isto é,

l= por delegados dos principaes Esta-

dos credores de Portugal.

“A ingerencia de estrangeiros

na administração de um Estado

fere sem duvida o amor proprio

:los cidadãos d'esse Estudo. Entre-

tanto o Egypto e a Turquia, na»

ções tiio altivas como Portugal, ac-

ceitarnm um accordo n'esse sentido

e não tiveram motiv05 para. se

!queixar da fiacslisaçâo estrangeira.

“Porque ha de Portugal repellir

ainstituição d'essa especie de tu-

telln destinado a chamar á. razão

os Estados que se esquecem dos

' seus deveres e que lhes permitte

”constituírem a sua. fortuna?,,

-_+-_-

.llar

Fez-se manso, pelo que permit-

tic 0 trabalho nas costas do lit-

;toral, e com bons resultados.

_+-vâ

PELAS Plil'll'lNllllS

, \ÀGUEDL-Ia sendo incendiads,

hn dias, a. casa de residencia dos

sm. condes de Ottoliní, n'esta villa.

-Choveu torrencinlmente na se-

"gunds e terça-feira. Os lavradores

soffrem grandes prejuizos. Casas

“ha que estão cheias de espigas de

milho, e familias de cnmponezes

'que se vêem obrigadas a. abando-

_-
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Í na [esta no palaclo do go-

' vernador da lndla

l Agora., como estava frente a fren-

te, podia Bussy observal-o à. sua

untada.

' Impossivel mesmo a um rival

ie reconhecer que era d'nma bel-

irreprehensivol.

"À força da. mocidade do princi-

.- V dava-lhe um tom avelludado á

dórsbronzeeda; os seus grandes

lhos pretos assombreudos por su-

"rcilios magníficos, despedism

'os doces e meigos; a oval do

5 t; d'ums pureza extrema, a boc-

 

›

nsr os seus quartos de dormir pur,

ra darem logar ao milho que está

por soconr. Se o tempo não me-

lhorar, os prejuizos serão conside-

I'H l'elH.

BRAGA.-Umn. mulher residente

na rua dns Aguas tentou acabar

Com a. vida.. nrremessnullO-se a um

poço. Uns cães, com o seu admira-

vel iustincto, soltaram uns latidos

alarmantes, fazendo convergir bas-

tnnte gente para o local da trago-

dia. Depois de muitos planos e es-

forços, conseguiu-se tirar n. desgra-

Çada ainda com vida.

-E' esperado n'esta cidade o sr.

Quintino de Macedo, commandante

da 3.* divisão militar. S. ex.“l vem

passar revista ao regimento aqui

estacionado.

*.-

Bora Lambertlnl

Victimn de um ataque de va-

rioln, succumbiu em Hespanha

esta intelligcute e sympalhicu

creançn, que ha tempos alii nd-

mirámos no theatro .~\veirense.

.__.____.

oilrc dc vinho

E' curiosissima a estatistica

dos lJOl'l'ílCllUS que existem em

inglaterra e no pni7. do (tnllcs, a

qual urubu (le publicar-se.

N'uuia população de “290002000

habitantes, 11732036 pessoas foram

presas nas ruas publicas, por em-

bríngnsz.

ll'este algarismo, 1621786 per-

tcucc a Inglaterra e '10:250 ao

principado de Gulles.

Isto é o que consta ofiicinlmen-

te, e refere-se apenas nos casos

da run; imagine-se onde chegaria

a estatistica sn podésse sentar-se

á meza dos nnsteros subditos da

rainha Victoria.

_F

O sr. João Jesé Grave, de Va-

gOs, vae publicar brevemente dois

livros, um em prosa e outro em

verso.

_+-

Uma llcrolna-llccompensa

de serviços

Ha dias lia-se na secção de nn-

nunoias do importante jornal fran-

cez Le Happel o seguinte:

“Mmlmne Luiza de Beaulieu,

mutilada no braço direito, em con-

sequencia de ferimentos recebidos

no dia 2 de dezembro de 1870.0011-

decorado. com u medalha militar o

oito cruzes de beneficencia, obteve

licença do Prefeito de policia para.

podcr distribuir prospectos pelas

ruas publicas. Os commerciantes

que queiram confiar-me a distri-

buição dos seus nnnuncios podem

dirigir-se à. rua Guineampois, nu-

mero 63,,.

Estes dadOS, diz um escriptor

fruncoz, nos levaram a ínquírir

quem era esta madame Luiza. de

Bunnlieu, apurnndo o seguinte:

Em 1870 tinha ella trinta annos

e gosnva de certa fui-tuna.

Apesar d'isso, alistou-se como

vivandeira na legião dos Amigos

da França, com a qual entrou em

oito batalhas, pensando os feridos

sob o fogo inimigo.

Esteve prestes a. ser fusilndal

 

ca avivada de dois labios corali-

nos, cntreabriu-se deixando vêr

dois fios de perolas; e verdade, ver-

dade, ao seu rico traje oriental,

todo bordado a ouro, corn collares,

braceletes, brincos e broches, cra-

vejados de diamantes, elle tinha

mais o ar d'uma encantadora mu-

lher, do que homem.

-Vamosl ha mulheres para quem

este é o seu ideal, dizia Bussy en-

tre si, com o cerebro carregado;

faltava-me agora tambem ser roído

de ciumes. Que posso eu contra es-

te homem que odeio ao mesmo

tempo que admiro? Como o hei de

insultar, provocar, diligencíur tirar-

lhc a vide? Estdse niunndol nada

de graças; rir-se-hia de mim, e

mandar-me-hia assassinar á. traição

pelos seus escravos. Cautella. e cal-

dos de gallinha, nunca. fizeram mul

a doente. Ora, eu sou um doente,

ergo. E' preciso dar me por venci-

do e renunciar definitivamente a

qualquer especie de luctn, apagar

o povo os; AVFJBO

Peles prussinnos? Não, pelos pro-

prios francezes.

No dia 13 de outubro, em Saint-

Denis, um cabo, julgando-a damn.-

siado distincta para. o mister de

vivandeira, tomou-a como espía, e

conservou-n. sob prisão durante

quatro dias, d'onde saliiu para o

logar da execução, a lim de ser

fuziladn, chegando a. ser amarrado.

a um poste.

Um soldado approximou-sc d'ella.

para lhe vender os olhoa, e afas-

tando-se pediu que lhe deixassem

dar a voz de for/0.

Ia. fuzel-o, quando um official se

metteu de permeío entre os solda.-

dos e a. innocente victima.

Dias depois recebia a cruz de

bronze da sociedade franceza de

soccorros aos feridos de terra e

mar.

N'esae mesmo mez tomou parte

nos combates de Hanterre, nos tres

de Bourzel, em novembro no de

Bry Sur-Marine e em Villiers, onde

o seu comportamento mereceu a

seguinte referencia na ordem do

batalhão:

“A nessa vivandeirs Madame

Luiza de Beaulienu tem dudo pro-

vas de um valor acima. de todo o

elogio.,,

Apesar das ordens do comman-

dunte, permaneceu sempre na pri-

meira fila, curnndo e protegendo,

sempre no meio do fogo do inimi-

go, os que cabiam feridoa, condu-

zindo os para a. ambulancia depois

da acção.

No dia 2 de dezembro, achou-se

em Climnpagny, onde foi ferida

no braço direito. Nem por isso,

comtudo, abandonou a sua obra

liumnnitaris; nos combates do Gros-

lay e de Dranoy tratava dos feri-

dos com o braço esquerdo, pondo-

lhe psrches com uma só mão, e fa-

zendo ligadurns com os dentes.

Na terrivel noite de 21 de de-

zembro, depois de penoso trabalho,

Madame de Benulieu, causadissi-

mn, coberta. de lama. e de sangue

des feridos que havia tratado, ador-

meceu em um monte de palha, com

os pés sobre a. neve; quando accor-

dou tinha o pé esquerdo completa-

mente gelado.

Em 19 de janeiro voltou nove-

mente á, sua faina, trabalhando só

com o braço esquerdo, e apezsr de

soffrer horrivelmente pedia aos fe-

ridos que se lhe abracassem no

pescoço, levando-Os assim para. si-

tio seguro. Dissémos que possue

nove cruzes de boneficencin. A ul-

tima ganhou-a n'um incendio, sal-

vando de um (3.” andar uma. pobre

mulher com seu filho.

_.__.___.

JUL") AUGL'STO FERREIRA

Não Im ahi talvez ninguem que

não conheça este distincto mil¡-

tar, que pelo seu caracter nnhi-

lissiino conquistou em Aveiro us

mais entranhadas svmpathias, e

foi com saudade que esta cidade

o viu partir para Villa Vicosa, on-

de foi collocudo como director

na escola pratica de cavalluria.

Pois o sr. Julio Augusto Fer-

reira acaba de levantar-se da cn-

mn, depois de uma gravo enfer-

midade, e o que ha (le mais sc-

_______._____.__

a. lembrança. d'esta demencia que

acabaria por dar commigo em va-

so barris.

Salnbet Cingh conversava com

n. esposa de Dupleix, mostrando-se

cheio de attencão e de ternura, ps-

recendo supplicar-lhe qualquer coi-

sa que ella recusava com riso sua-

ve e affectuoso.

_Não faltava mais nada senão

agora eu ficar reduzido a um bas-

bnque, fascinado como a ave pela

serpente! disse o ¡nai'quez por en-

tre cs labios; e com movimento

colerico e arrebntado voltou brus-

camente as cestas, aff'astando-se.

Ao atravessar uma galeria, tor-

nou a vêr o mesmo guerreiro que

Q havia. ainda ha pouco fitado tão

insistentemente. Agora estava en-

costado a um portico, de braços

cruzados, ur f'tio e indifferente,

mas continuando n encarar provo-

cadcramente todos os que passa-

vam junto diclio.

*Não ha remedio senão cha.-

_
M

FAZENDAS -- NOVIDADE

 

illltlllllll FERREIRA MARTINS

(0 GAMA/HAD)

CONVIDA todos os seus amigos e fregnezes a visitarem o seu

estabelecimento de all'nvate, na Costeira, onde encontrarão um va-

riadissiino sortido de fazendas de lindos gostos para a presente es-

tação, tanto nacionaes como estrangeiras, para roupas de homem e

creança,-o que tudo vende excessivamente barato. '

Cxecutam-se fatos por precos muito conunodos.

 

Curso de Grammstica Portugucza

POR

ABILIO DAVID E FERNANDO MENDES

PROFESSORES DE ENSINO LI l-'RE

Com uma carta preíaclo do Sr. Dr. JOÃO DE DEL'.

Obra redigida em harmonia com os programmas dos lyceus

e dos candidatos ao magisterio

elementar e complementar nas Escolas Normaes

Preço: - Cartonado, 500 réis; brochado, 400 réis-A' venda na

administração do POVO DE AVEIRO.

.W

Iecto e generoso nos habitantes polvilhado de pimenta, devora. crus,

disquella villa congratularam-se com sal, os membros mais aprecia-

pelas melhoras d'aquelle homem dos, e_ queima o resto do corpo

dignissimo, promovendo-lhe uma para lançar as cinzas ao vento.

manifestação de profunda sym-

pnthis.

_-_+__

Annunciam de New-York que

Associámo-nos tambem ás jus- ' Edison acaba de inventar um per-'

tas alegrias dos habitantes de Vil-

la Vicosa, pelo restebelecuneuto

do distincto official.

_4-_-

Pesca fresca

U nosso mercado tem sido esta

semana abundante em pesca fres-

ca, principalmente em cavalla,

sardinha e chichzu'ro.

A cn 'alla regulou hontem por

700 réis o cento, e era muito

grai'uia.

_k-_o

Antropophagos

Os indígenas antropophsgos de

Sumatra são Os maiores apreciado-

res de carne humana.

Os estrungeiros que alli pene-

trarem não sabem mais; se são in-

dígenas de tribus vísinhas, são

obrigados a casarem e a estabele-

cerem-se alii; mas os europeus teem

differente sorte.

-A carne de porco é magnifica

mas a do homem branco ainda é

melhor, dizem elles.

Os membros mais apreciados são

as orelhas, as palmas das mãos, os

calcanhares e as coxas.

Quando um velho já. nâo pode

sahir de casa, e isso indica uma

inutilidade com plera. os filhos con-

cordam e o mais velho vem dizer-

lhe:

-Pae, é amanhã, que te come-

remos.

O velho sabe então o que lhe

resta fazer. Ao clarear do dia pro-

cede com cuidado à sua. toilette e

abre em seguida uma. veia.. Se elle

hesita, se tem algum desfnlleci-

mento seus filhos vem em auxilio

e impiedosnmente acabam de ma.-

tal-o. A horrivel familia bebe en-

tão o sangue quente da victima,

M

mal-o a terreiro, disse por entre

dentes o marqnez; veremos o que

isto da. I .

E avançou com sorriso escarni-

nho e impertinente, emquanto que,

sem dar por elle, o desconhecido

murmurava com certa. irritação:

_Esta raça. bastardo, tem toda

cabello branco e rosto imberbe. Os

olhos azues não são raros.

Nieste momento Busay collocou-

se-lhe na frente, de braços cruza.-

dos, imitando o. posição do guer-

reiro.
_

Í

-Vamos ca a saber, diz-lho o

francez, ninguem conhece você

aqui; será. você algum espião?

O moço militar expressam-se em

f'rancez.
_ _

-Eu não percebo nada do idio-

mn dos infieis, respondeu com des-

dem o guerreiro. _ ,

_Muito bem! POIS o íilho d esta.

raça bastardo, leva. n. vantagem ao

da. raça. legitima, que vem em h-

 

nhu recta do diabo, em compre-_

furador electrico, que n'um minu-

to faz um furo de tres pés de pro-

fundidade no rochedo mais duro,

sendo s força. motriz empregada.

muito pequena.

0 POW) Ill] AVEIRO acha-

se á venda em Lisboa nos sc-

gninles locaes: - Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 2l; e liiosque do Rocio,

lado Sul,

E

COMMBRCIO

INSCRIPÇÕES

Paris, 30.-3 0¡0 portuguez, 37,3l.

Londres, 30.-3 0¡O portuguez, 37.62.

CA MBIO

Por tclegramma recebido na quinta-

feira em Lisboa, soube-se que o cambio

sobre Lendres, baixou a 13 e 3M.

__*.__

MERCADO DE AVEIRO

PREÇO DOS GÊNEROS

Feijão branco (20 litros) . . . . . . . ¡800

Dito vermelho i» . . . . . . . 3540

Dito laranjeira n . . . . . . . 3900

Dito manteiga » . . . . . . . ;700

Dito amarello › . . . . . . . 6680

Dito carer » . . . . . . . 3000

Milho branco › . . . . . . . $650

Dito amnrello n . . . . . . . ¡620

Trigo gallcgo s . . . . . . . 1770

Ovo; (cento) . . . . . 11100

Azeite ('10 litros)......... . . . . .. 23700

Batatas (15 kilos). . . . . . . . . . . . . . 6240

Preço do sal

152000 litros (antigo barco) : _255000

réis.

Cada wagon, posto na estação, regula

entre 22.5000 e *235000 reis.

Tendencia para. alta.

_-

hender-Ihe o calão, diz Bussy ¡fon-

tra língua.

-Pelo que vejo pretende insul-

tar-me; mas eu é que o não co-

. nheço.

-Tinha muito. vontade de saber

a razão porque me ñta com tante

insistencie?

_Por um motivo simples e bem

original, porque os seus olhos são

azues.

ansy deu uma estrondoss gar-

galhade.

_Desculpas de mau pegador; o

que julgo, porém, é que a cachi-

monia não lhe deve regular lá.

muito bem, meu caro senhor.

O desc/nhecido teve um ímpeto

de raiva e os olhos fusilavam co-

riscos.

-Ahl você quer sempre expe-

rimentar a tempera. do meu sabre,

não é assim?

_Veremos qual dos nossos está.

mais nñado.

 

(Continúa.,
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As que teem obtido os primeiros

premios em todas as exposições

.A. 500 REIS SEMANAES

CUIDADO com» As francesa!

EUMPlNHIl uma SlNBill

AVEIRO-75, RUA DE JOSÉ ESTE VAO, ?SJ-AVEIRO

 

E em todas as eapltaes dos distrlctos

::l warm paira
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PEREIRA DE MELLO

PRAÇA DO COMMERCIU - AVEIRO

JOAQUIM FONTES

. Grande sortimento de livros para lyceus e esco-

l v: las primarias. Correspondencia regular com as prin-

'_ cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

a poesia e retratos. Variada collecção de papeis com-

muns e de pbautasia. Novidades litterarias e scienti-

' ficas. Romances e theatro. Centro de encadernacões

.~ o brochuras. Objectos de escriptorio e desenho. Tin-

_ tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tela, vegetal, con-

', tinuo e marion. Bonitos estojos de desenho. Oleogra-

J A phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

ã em tola, e madeira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilette, cartonageus para bordados, bilhe-

_ tes de felicitações, objectos de porcellana, cutila-

. ria, etc.

Assiguatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignaturas de todos os jor-

'J 'a' naes portuguezes, fraucezes e hespanhoes.

a; Encarrega-se da impressão de bilhetes, facturas

” _ e memoranduus.

'5g Descontos vantajosos aos revendedores de li-

, ' vros.

TABACARIA

  

o A DE

'li ãoatluim goulcó @excita be duatlo

PRAÇA DO COMMERGlO--AVEIHOl

xJ

'* À:- Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

, lha de marcas tanto uacionaes como estrangeiras. .

f Colleccão completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas '*

~ 'e para tabaco, carteiras e bilheteiras. '

Mercearia e Salohicharia

LARGO DO PHAROL

Bessa

DOMINGOS PEREIRA GUIMARÃES, participa aos seus

ex.m°' freguezes e amigos que abre nos principios do mez_ de agos-

to proximo, conforme o costume do anno anterior, na praia da Bar-

ra, uma succursal do estabelecnnento que tem n esta cidade, onde

encontrarão todos os artigos de mercearia e salchicharia, e conser-

vas, bolacha, biscoitos tanto nacionaes como estrangeiros, vinhos

engarrafados, licores, cognacs, bebidas brancas, cerveja engarrafa-

da, xaropes, gazoza e refrigerantes, etc., etc., etc.

Um completo sortido cm artigos proprios para brindes.

Tabacos e'speciacs em charutos e cigarros.

 

   
16mm.

as attrntriàs
von

Frederico A. Pereira

Consul de Portugal em Slam

Livro illuslrado e intercssantisslmo,

constituindo uma bella leitura para

creancas o para adultos.

A educação, costuzncs, intelligent-,iu o

aptidões do elcpbante são da mais alta

sympatbia

Preço, em réis.-Livrari:i i'orlueuso,

editoras-Em todas as livrarias.

  

arritmia

SEBRALHERIA

Rua do ¡llfcnrt (lado sit-lj

,I VIH“"

MANUEL FERREIRA pre-

vine os seus amigos c fre-

unczns que terminou com :i

sociedade que linha com o

seu lex-sm-,io Qurirosnm e

continua com a sua nova nl'-

licina, defronte da antiga,

onde executa com a maxima

perfeição torln a qualidade

d'nlu-:i comornculc á sua ar-

te, trios como: fogões, co-

fres, gradcaumutos, portões_

camas de todos os feitio-1,

laratorios, etc.. etc., L'fll'illh

tindu a modícidado (le pre-

cos e promptidão.

Almanacli dos Tlicalros

Para o anna (Ze '18.02 (3.° (lc

publicação)

Ornado com os retratos e perfis bio-

;zrapbicos das actrizes Barbara, Amelia

da Silveira. e dos actores Mattos ((lo

Brazill c Dias. Conteudo, alem d'ontras,

as mais festejadas coplas rla poça phau-

tastica «O lloino dos Homens» o da opc-

rn comicu «O burro do Alcindo», o a

brilhante canção do «Assohioq monolo-

tros, poesias c varias producçõos humo-

risticus, satyricas, etc., etc. Dirigido

pur F. A. de Mattos.

Preco, 100 rúis. Pelo correio, 110 réis.

Remettc-se a quem enviar a sua impor-

tancia á administração da omprcza «O

Recreio», rua da Barroca, 109, Lisboa,

ou a qualquer livraria e mais lojas do

costume.

__-___
__-

BAPTISTA DINIZ

os ClllllES ¡io-s CONVENTOS

Romance em 2 volumes

Condições da assigualura- Em Lis-

boa, 50 réis cada fasciculo (le 5 folhas

do 8 paginas, pagos no acto da entrega;

no resto do pniz, 5 fascículos ou 25 fo-

lhas, *250 réis, pagos adeautadamente.

As capas para os dois volumes são

distribuidas gratuitamente, formando

assim um lindo brinde a todos os assi-

gnantes.

Bibliotheca Liberdade, do Fernandes

& 6.“, rua da Palma, 4, :tw-lisboa.

:Mam

50011'
- De Oleo Puro do v

tínAno, n¡ BAGALHAO

O0M
*'- ' n

nypophosphltos do Cal o Soda

E tão agradavel ao paladar como o Mu.

1 roma cod-a .s virtndel do Oleo olimpia-

de Fig-do do MM o humanista¡

Hypophoa'phitoi. .

Our¡ I Phthlols¡ __

Our¡ a Anomlo, ' ._ 1 r

Our¡ a Debllldndo om 00ml. t,

Our¡ a Enorofula. x

Our¡ o Rhoumatlamo,

Cura a Ton-o o 80:60., ,

Our¡ o Rnohltlomo da. Grunge..

E receita¡ pelos medicos. é do cheiro e

labor agndncl. de facil digestão, e o Inp-

portom ot¡ eaiomogoa mais deüoadol.

'1-

m com“. me,. n Jan.. !IN

mmol-rc¡me
Nm Youu: _

Dedicado ao mudo a tratamento du 31“de

da infancia tenho tido oppmunídade no: ducha-nã::

da minho. mui:: para amp: ar a¡ pnparaç en_

que¡ o oleo do findi¡ do bocal au é l. hm prinupnl.

o pouca me: tenho ohldo llo bon¡ :multado: como

com n Emulsño da Scott. Por exito ao brilhanga

Midia a Vs. Sm o tambem a ¡cimdn ue tem ho”

..ou Emulslo um :gema poderem pm ¡nlhnr coa-

u¡ o nchilismo nãsdcrmlnçafàgcbihdado em
qual. o

“na miami a es t o . uontlI n." z. _

l.. Dl. Fiuuecxsco 'Dl Amis “Inu.

Mídico da Sonda do porta.

&gn/too lí? Cunç. a de Abril. !Ilza

sims. Scot-r à owns, ovo ou. -

Mm Sanz-Oa'creço s VI. Sn. minha¡ emu-tu-

hçñes de lerem sabido reunirem neste eloa Is nn-

ngmde scr lnodoro, agradavel a
o pal-du. o tio-uniu

Muamaçlb. O¡ sem resultados (ligam
pu.

“EMM".M! s o" '53“:33 da .um-61
t motivo e m 1

,

°§3àv..stss.s.q,
n. M.,m. MIC

  

LA Venda nos botle
n o alguna.:

"l l "Typ. do «Povo de Aveiren-R. do Espirito Santo, 71

  

Joaquim Jese (lc Pinho

ALFAYATE E MBBCADOR

Mises eo seems

FILIAI. ln¡ A \'EIIHD: - lina do .Anselmo llraamcamp

(anllga rua da ('oslelra)

 

  

 

   

    

   

    

   

  

  

  

GRANDE deposito de fazendas nacionnes o estrangeiras. Tem

sempre grande son-tido em todos as estações, tanto para obra de

medida como para venda a retalho. (Ibailes pretos o du cor. Guar-

da-obuvas de seda e merino. ll'liudezas proprias d'esta qualidade de

estabelecimento. Grando sortido de chapéus de feltro para homem,

das pl'iucipaes casas do Porto; recebe encmumendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sorlimcuto de fato feito, seuth o seu

maior movimento em medida.

Na filial ha grande variedade de papel para forrar salas e de ou-

tros artigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todos as fazendas

são (humanamente molhadas, e só receberão as suas enoommendas

quando estejam á sua vontade.

Toda a obra feita sem medida molhada e os seus preços mui-

to rt..-sumidos, para assim poder obter grande numero de freguezes:

Especialidade em gabões.

Todos Os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana-

dia como para Aveiro.

 

ARMAZÉM E DROGAS

1
DE

Joaquun M. P. Falcao

4:2, R.. N.. DO .ALMADA, 4:4:

E E S B @É

Artigos para fabricas de lanilicios, cortumes, louças e outros

Importação dlrccla

 

A sahlr da olflclua typographlca de Alcino Aranha

ct 3.“, l'orto

|.UUÚ:ÚÚU REIS
MMANCE PQIETUEUEZ

CARLOS FAI-'lili

 

EDIÇÃO AIITIS'I'ICA

DESENHOS DE ~

JULIAO MACHADO
E

A.- O- SOBRAL

GBA VURAS DE

.l. Tomas .i (35“, Barcelona

Guillaume Treres ti 0.“, Paris

CAPA AGUARELADA POR JULIÃO MACHADO

CHROMOLITOGRAPHADA POR F. CHAMPENUIS, PARIS

LICOR DEPURATIVO VEGETAL

 

MEDICO QUINTELLA

Premiado na composição industrial do Palacio dc Crystal do Porto de 1887

e universal de Para: dc 1889 com os diplomas de menção honrosa

ESTE notavel dopuralivo do sangue, já tão conhecido em todo e pniz en-
contram, em Mam, na Drogaria e Phariuacia Central de FRANCISCO DA'Luz
& Hum_ ])á-se gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova pelas

experiencias feitas nos hospitacs e recolhinumlos particulares, que é iufullivol

om todas as manifestações rhemnaticas, sypbíliticas, escrophulosas e de pclle

cumo tumores) "lua-aq, llürcs rhcumaticas, osteocapas ncvrulgicas, illbllOl'l'hü:

mas. caucros sypbilitícos, inflztmlnuções visooraes de olhos. nariz, ouvidos ¡mr-t

ganm, intestinos, etc., e nas licenças determinadas por saturação mercurio.

PILULAS PURGATWAS VEGETAES DO MEDICO QUINTELLA

Estas magnificas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura-

tivo Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e sxcellente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrlmidarias, padecituontos do ligado e dimceu

digestões, eta-Caixa de 30 pílulas, SUL) réis.

Deposito em Aveiro -ln'ogarla e Pharmacla Central

de Francisco da Luz of: Filho.

:W

EDITOR-FAUSTlNO ALVES

  


